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Ementa: 
· A origem e a evolução de algumas noções matemáticas.
· A matemática na perspectiva filosófica.
· A matemática como objeto cultural.
· A epistemologia da matemática.
· Tema optativo: A psicologia da matemática.
Conteúdo programático:

A origem e a evolução de algumas noções matemáticas.

· A constituição da geometria euclidiana. A estrutura de composição dos Elementos. A crítica ao sistema de postulados escolhidos por Euclides de Alexandria. O veredicto da história. A construção de tangentes. O conceito de função (real de variável real) e o significado da derivada de uma função. A noção de curvatura de uma curva. As curvaturas secionais de uma superfície. A curvatura total. As geometrias não euclidianas. Algumas idéias topológicas.

· Os sistemas numéricos. Os números naturais, as grandezas comensuráveis e a doutrina pitagórica. As grandezas incomensuráveis e o declínio do pitagoricismo. A teoria das proporções de Eudoxo de Cnido. Os números algébricos. Os números imaginários. A construção axiomática dos números reais. Tema optativo: A análise não canônica de Abraham Robinson (uma simples notícia).

A matemática na perspectiva filosófica.

· Tema optativo: A concepção atômica de Demócrito de Abderos, as antinomias de Zenão de Élea e as definições redundantes (de ponto e reta) por Euclides de Alexandria. O surgimento do conceito de infinito.
· Tema optativo: As idéias matemáticas no sistema de Platão de Atenas.. 
· A concepção de Immanuel Kant. A concepção de Edmund Husserl. A concepção de Gottlob Frege. A crítica pelo círculo de Viena.
· O pragmatismo de J. Dewey, a opinião do segundo Russell, a sociedade Bourbaki e o quase-empiricismo.
A matemática como objeto cultural

· A sociologia do conhecimento matemático. As idéias de T. Kuhn.

· O papel enzimático dos problemas na comunidade dos matemáticos. As construções geométricas e os três problemas clássicos (a duplicação do cubo, a quadratura do círculo e a trissecção de um ângulo). Os problemas enunciados por D. Hilbert (1900). Os sete problemas do Instituto de Matemática de Cambridge (2000).

· A interação entre a matemática e o ambiente cultural. (Cf. a repercussão das geometrias não euclidianas.) A ubiqüidade da matemática na cultura ocidental.

A epistemologia da matemática.

· O quesito da existência dos entes matemáticos (e o caráter objetivo dos números). Os métodos de demonstração dos teoremas. O método axiomático e as definições impredicativas. As opiniões de L. Kronecker, H. Poincaré, D. Hilbert e L. Brouwer. Um teorema de K. Gödel. 

· A construção das teorias matemáticas. As opiniões de K. Popper, de G. Pólya e de I. Lakatos e a cientificidade da matemática..

(Tema optativo) A psicologia da matemática.

· A percepção e a construção do espaço e dos números naturais.

· A intuição.

· A invenção e a analogia. 

· As idéias de J. Piaget. 

· O sentimento estético e a produção matemática. A influência das idéias matemáticas na arte (cf. a seção áurea). Os pintores do Renascimento e a criação da geometria projetiva. 
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